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1. Introdução 

Nesse artigo abordaremos uma temática a qual está conosco a todo 

momento: “Placas de identificação de veículos no Brasil numa perspectiva 

matemática”.A ideia de placas surgiu na França, século XV, pra identificar veículos 

de tração animal que circulavam pela cidade, sendo placa de metal, contendo 

endereço e o nome do proprietário. 

No Brasil chegou essa idéia no século XX. Sendo um sistema primitivo, 

bem diferente da França, a qual era dividido em apenas dois modelos de 

identificação, particular (P) e aluguel (A), seguido de até 5 números.Com o aumento 

da frota de veículos, houve a necessidade de ampliar a quantidade de placas, assim 

sendo, utilizando o sistema alfanumérico com duas letras e quatro números. Com a 

limitações da quantidade de identificação feito por esse sistema, foi necessário sua 

ampliação, passando para o sistema atual que são três letras e quatro números. 

Escolhemos essa temática com o intuíto de mostrar a matemática 

envolvida nesse processo através da análises combinatória com o objetivo de 

esclarecer, de forma clara, a utilização das placas de indentificação de veículos de 

um ponto de vista diferente do senso comum, isto é, um ponto de vista matemático. 

Procurando entender à matemática e o sentido da mesma nesse processo como 

produto da atividade humana. 

 Nesse intuito, propõe-se a responder se o  veículo é do estado do Acre 

ou não, olhando diretamente para a placa de reconhecimento, além de criar 

situações que nos leve a utilizar a análise combinatória.  A placa de identificação de 

veículo surgiu para facilitar a identificação dos veículos na parte externa. Além da 

placa existem outros meios de identificar os mesmos, como por exemplo, o número 
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do chassi  que segue ordem alfanumérica assim como os demais meios de 

identificação, porém o indica a região que está sendo comercializado, 

marca/modelo, montadora, dentre outras informações. A placa por sua vez é 

colocada na parte externa do veículo, sendo na parte dianteira e traseira nos 

veículos de quatro rodas e apenas na parte traseira nos veículos de duas e três 

rodas.  Sendo um padrão nacional que inicia atualmente, com três letras e quatro 

números, contendo todas as informações necessárias para a identificação do veículo 

e de seu proprietário. Há também como forma de identificação uma sequência 

alfanumérica no motor, onde todos os veículos possuem, ficando associado a 

identificação tanto desde motor quando do veículo a qual foi registrado. 

 O referencial teórico será embasado nas resoluções do Conselho 

Nacional de Trânsito (CONTRAN) e em autores da educação matemática como 

Lorenzato (2010) e outros. Trata-se de uma pesquisa qualitativa em que se utilizará 

a pesquisa bibliográfica e documental buscando os anais dos eventos da área em 

sites da internet.  

Com esse estudo pretende-se mostrar na formação inicial e 

especificamente na Prática de Ensino de Matemática ,primeiro semestre de 2016,  

que é possível explorar conceitos matemáticos utilizando temáticas do dia a dia 

como a identificação do nosso meio de transporte. 

Na sequência mostrar-se-á a evolução da identificação dos veículos, 

desde a frança até os dias atuais no Brasil e a quantidade de identificações feitas 

por cada sistema. 

 

2. Conhecendo a História da Placa dos Veículos 

   Conforme Martins (2012), a ideia de emplacar os veículos surgiu na 

França.  Tudo começou em 1749, quando um oficial da guarda parisiense, levou ao 

conhecimento do rei Louis XV sua ideia de cadastrar os veículos movidos à tração 

animal que circulavam na cidade.  



 

Mas somente em 1783 que a ideia de Guilleume foi oficialmente colocada 

em prática, quando o Conselho do Rei determinou que todas as carruagens e 

carroças da cidade portassem uma placa de metal contendo o nome e o endereço 

de seus proprietários. 

Para os franceses que se encontram na faixa etária de aproximadamente 

30 anos as placas de carro têm certa importância afetiva, isso porque porque eles 

tentavam decorar os códigos dos départements franceses através das placas dos 

carros, uma brincadeira de infância presente na cultura dos mesmos. 

Já no Brasil, foi utilizado a partir do início do século XX, quando os 

primeiros veículos a motor começaram a ser emplacados, até 1941, sendo assim 

esse sistema de emplacamento brasileiro foi de 1901 – 1941. Neste sistema 

primitivo, o trânsito era de competência municipal e as placas eram iguais em todo o 

território nacional, com fundo preto e letras brancas, constando de uma letra inicial 

(onde P era Particular, A era Aluguel) seguidas de uma quantidade de números que 

variava de 1 a 5 algarismos. Como por exemplo: P 6, P 43, A 25, P 532, A 587, P 

1·349, P 12·879. Vide figura 01. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

 Se nos interessarmos em saber quantas combinações de placas 

seriam possíveis utilizando cinco algarismos com repetição. 

 
Figura 1:  Primeiro sistema de emplacamento brasileiro, 1901-1941 

Placa de um carro na Categoria Aluguel 

 
Fonte: Placas de identificação de veículos no Brasil 

(Wikipédia, ago. 2016). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1941


 

 Bastaríamos usar a técnica do arranjo com repetição em que esse 

tipo de cálculo é utilizado quando a ordem dos elementos importa e cada elemento 

pode ser contado mais de uma vez.  

 Assim, teremos: 95= 9x9x9x9x9= 59049 possibilidades de placas, 

somente para carro de aluguel. Logo teríamos cinquenta e nove mil e quarenta e 

nove possibilidades somente para carro de aluguel. 

Utilizado entre 1941 e 1969, o novo sistema de placas passa a adotar um 

sistema numérico separado por pontos na altura média, sem a utilização de letras. O 

controle das placas permaneceu sobre o controle municipal e o nome do município 

seguido da sigla da Unidade da Federação na qual está registrado passa a ser 

informado nas placas (Município-UF). Vide figura 02. 

Além destas novidades, as cores das placas passam a indicar a sua 

utilização. Assim, as placas laranja (a partir de meados da década de 1960 passam 

a ser amarelas) com letras pretas passam a indicar a utilização como veículo 

particular, às vermelhas com letras brancas indicam a utilização como veículos de 

aluguel e as brancas com letras pretas indicam o automóvel como oficial. Boa parte 

destas características é utilizada até os dias atuais. Vide figura 02. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Como o controle permanece municipal, o formato inicia na combinação de 

um único algarismo e segue sequencialmente de acordo com a demanda por novos 

registros. Os municípios iniciam sua sequência no 1 e vão sendo acrescidos, sendo 

            Figura 2: Placa de identificação para veículos – Categoria Particular 

 

Fonte: Placas de identificação de veículos no Brasil 
(Wikipédia, ago. 2016). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1941
https://pt.wikipedia.org/wiki/1969


 

que quando as combinações atingem a centena e o milhar passam a ser utilizados 

um ponto para separar e manter as combinações por dezenas (12, 1·23 e 12·23), 

facilitando a visualização. Em alguns estados, como São Paulo, nos anos finais 

passa a ser utilizada a sequência para todo o estado, chegando a serem registrados 

veículos com a placa no formato 1·23·45·67. 

Neste sistema, portanto, era possível emplacar até 9.999.999 por 

município/estado, porém, devido à dificuldade de controlar vários veículos com a 

mesma placa no mesmo estado e também no país, foi aos poucos se tornando 

inviável, levando à adoção de um novo sistema a partir do final de 1969. 

No terceiro sistema de placas, o Sistema alfanumérico composto de duas 

letras e quatro números, adotado no final de  1969 e utilizado até 1999 por alguns 

estados, novas mudanças são adotadas. A combinação passa a ser alfanumérica de 

duas letras e quatro números para automotores de quatro ou mais rodas e duas 

letras e três números para automotores de quatro ou mais rodas e duas letras e três 

números para automotores de 2 ou três rodas, o que permite o registro de uma frota 

máxima de 7.434.648 veículos por estado, sendo 675.324 motos e similares e 

6.759.324 automóveis, ônibus e caminhões. 

A principal mudança é a transferência da responsabilidade pela gestão do 

trânsito para o nível estadual, deixando de ser municipal. Isso permitiu que as 

combinações passassem a ser distribuídas para cada município e dentro do estado 

deixa de existir dois veículos com a mesma combinação. Por serem vinculadas aos 

municípios de registro, as placas era trocada toda vez que o veículo fosse vendido 

para um cidadão que morasse em outro município. O município e estado de registro 

passam a ser exibido no formato UF-Município e são mantidas as cores do sistema 

anterior.  

Além disso, na maioria dos municípios era adotada uma combinação 

diferente para cada categoria de veículo e apenas nos anos finais do sistema esta 

utilização foi abolida, devido à restrição de combinações disponíveis. Outra 

característica do sistema era a reutilização de combinações após os veículos 

originários serem transferidos para outros municípios ou quando eram baixados 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1969
https://pt.wikipedia.org/wiki/1999


 

como sucata. Esse modelo de placa vigorou até a implementação do sistema 

RENAVAM (Registro Nacional de Veículos Automotores), de 1969 até 1999. Vide 

figura 03. 

             
Figura3: Sistema alfanumérico composto de duas letras e quatro números 

 

 
Fonte: Placas de identificação de veículos no Brasil 

(Wikipédia, ago. 2016). 

 

 

                       
Os principais problemas deste sistema foram: 

 Depois que os sistemas de bancos de dados computadorizados 

começaram a ser implantados, surgiram incompatibilidades, dentre as quais: A placa 

AB·0123 poderia existir em cada um dos estados; As motocicletas usavam uma 

sequência paralela com apenas três números. A placa AB·123 (motocicleta) seria 

confundida pelos computadores com a placa AB·0123. 

 O número máximo de prefixos disponíveis por estado era de apenas 

676 combinações (26 X 26), não havendo disponibilidade de prefixos para todos os 

municípios uma vez que em alguns estados o número de municípios é quase o 

mesmo de prefixos ou até maior, como em Minas Gerais, agravado pelo fato de que 

nos municípios mais populosos as combinações necessárias chegavam a centenas. 

Com a modernidade e o uso de computadores nas empresas cria-se um 

novo sistema de identificação de veículos, a partir de 1990, com o acréscimo de uma 

letra, além de outras modificações, sendo a mais perceptível delas, a mudança da cor das 

placas de veículos particulares do amarelo para a cinza. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Motocicleta


 

A nova formatação adotava foi a "ABC·1234" com um hífen ou ponto entre 

as letras e os números. Acima da combinação há uma tarjeta metálica com a 

Unidade da Federação e o nome do município onde o veículo está registrado (UF-

Município) e esta deve ser substituída quando o veículo é transferido de cidade sem 

necessidade de trocar toda a placa. Este procedimento é feito quebrando-se o lacre 

(de plástico ou chumbo) e efetuando-se a troca por novo lacre. 

Este sistema permitiu a criação de um cadastro nacional unificado de 

veículos, denominado RENAVAM (Registro Nacional de Veículos Automotores), uma 

vez que a quantidade máxima de combinações passou a ser de 175.742.424 (26 X 

26 X 26 X 9.999), em 2015 a previsão é que o sistema dure apenas mais dez anos 

(a combinação com 0000 não é utilizada). 

A combinação alfanumérica dada a um veículo não pode ser transferida, 

substituída (com exceções, como por exemplo, se um veículo for clonado ou por 

ordem judicial), nem reaproveitada, mesmo após o sucateamento. 

Todas essas considerações sobre o sistema de emplacamento de 

veículos ao longo dos tempos faz-nos refletir que a “matemática deve ser 

interpretada pelos professores como instrumento para a vida e não um fim em si 

mesma” (LORENZATO, 2010, p. 51). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpio


 

Figura 4: Sistema alfanumérico com três letras e quatro números.  

Para veículos de quatro ou mais rodas. 

 

Fontes: Placas do Carro, 17 ago. 2016.  

 

Figura 5: Sistema Alfanumérico com Três letras e Quatro números. 

Para veículos de duas e três rodas. 

 

Fonte: Placas do Carro, 17 ago. 2016. 



 

O Conselho do Mercado Comum do MERCOSUL (bloco integrado por 

Brasil, Argentina, Paraguai, Uruguai e Venezuela) decidiu no dia 16 de dezembro de 

2010 que todos os veículos dos cinco países terão suas placas padronizadas a partir 

de 2016. 

O Departamento Nacional de Trânsito (Denatran) apresentou em 

04/12/2014 o novo modelo de placas de veículos que será usado no Brasil e demais 

países do MERCOSUL, Argentina, Uruguai, Paraguai e Venezuela. 

No Brasil, a placa será obrigatória para veículos de aluguel novos a partir 

de janeiro de 2017 e demais a partir de 2018. Para os veículos que atualmente já 

estão emplacados, a mudança ocorrerá apenas em casos de transferências de 

município ou de propriedade. 

Dentre as Características nas novas placas a partir de 2017, o fundo 

passará a ser branco, e em cima passará a ter o nome do país, como é o modelo 

MERCOSUL. Conforme a Resolução CONTRAN nº 510/2014, revogada e 

substituída pela Resolução 590/2016 do CONTRAN, as placas terão as seguintes 

características: 

 Fundo branco com a margem superior azul, contendo ao lado esquerdo 

o logotipo do MERCOSUL, ao lado direito a Bandeira do Brasil e ao centro o nome 

BRASIL; 

 Ser afixadas em primeiro plano, sem qualquer tipo de obstrução a sua 

visibilidade e legibilidade; 

 Conter 7 (sete) caracteres alfanuméricos estampados em alto relevo, 

com combinação aleatória de 4 (quatro) letras e 3 (três) números, a ser fornecida e 

controlada pelo DENATRAN, gravadas pela técnica do estampado a quente. 

Segundo o Denatran, serão possíveis 456.976.000 milhões de combinações 

diferentes (26 X 26 X 26 X 26 X 10 X 10 X 10), contra as pouco mais de 175 milhões 

de possibilidades do atual modelo brasileiro.  

Embaixo da bandeira do Brasil devem constar, ainda, a bandeira da 

Unidade da Federação (UF) e o brasão do Município do licenciamento, bem como o 

respectivo nome da localidade por extenso. As tarjetas das placas atuais, que 



 

contêm a UF e o Município do licenciamento, que podem ser trocadas a cada 

mudança de domicílio do veículo, estão eliminados. 

 

Também é importante perceber o significado das cores das placas de 

veículos nas combinações de letras e números. Veja a seguir na Tabela 01. 

 
                                                 

 

 

 

 

Figura 6: Tipos de Placas Brasileiras no Padrão Mercosul, em vigor a partir de 1º-1-2017. 

 

 

.  
Fonte: Placas de identificação de veículos no Brasil 

(Wikipédia, ago. 2016). 
 



 

 
Tabela 01: Categoria do Veículo e as cores dos caracteres alfanumérico 

 

Uso do Veículo Cor dos Caracteres 

Particular Preta 

Comercial (Aluguel e Aprendizagem) 

 

Vermelha (Pantone Fórmula Sólido 

Brilhante 186C) 

Oficial e Representação 

 

Azul (Pantone Fórmula Sólido Brilhante 

286C) 

Diplomático/Consular (Missão Diplomática, 

Corpo Consular, Corpo Diplomático, 

Organismo Consular e/ou Internacional e 

Acordo Cooperação Internacional). 

Dourada (Pantone Fórmula Sólido 

Brilhante 130C) 

Especiais (Experiência / Fabricantes de 

veículos, peças e implementos). 

Verde (Pantone Fórmula Sólido Brilhante 

341C) 

Coleção 

 

 

 

Cinza Prata (SwopPantoneGrey) 

 

 
 

3. Conclusão 

 
Com todo esse processo de explicação das placas de veículos de forma 

significativa e tentando vislumbrar a matemática presente nessas codificações, 

ficamos motivados a aprender, a questionar o porquê daquilo e que regras estavam 

embutidas por detrás daqueles algoritmos. Quando começamos a nos questionar, 

começamos a abrir nossa mente para o conhecimento. 

Diante do exposto, agora podemos ter uma nova visão sobre as formas 

de identificações dos veículos, sendo demonstrado como o mesmo é percebido pela 

sua placa, sendo uma preocupação constante das autoridades competentes em não 

deixar extinguir essas combinações buscando também a ampliação dessas 

Fonte: Placas de identificação de veículos no Brasil 
(Wikipédia, ago. 2016). 

 
 



 

informações e compartilhando com outros países, de forma a unificar todas as 

informações possíveis na identificação de um veículo.  

Estudos como este se tornam importantes por mostrar-nos no dia a dia as 

várias significações das combinações de números e percebermos a matemática 

presente em situações reais dentro da sociedade, como produto da atividade 

humana. 

Gostaria de registrar aqui nesses escritos a minha admiração pela 

professora de Prática de Ensino de Matemática I, professora Simone Maria Chalub 

Bandeira Bezerra, por nos levar a refletir sobre o ensino da matemática na formação 

inicial desde o primeiro dia de aula. Reflexão esta em que devamos apresentar uma 

nova forma de abordar conteúdos matemáticos partindo de situações reais 

culminando com a escrita desse texto aqui apresentado. 
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